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Atenção: Não leve este exemplar embora, os jornais serão passados em outras salas 

Mascote do CAEA 

  

  

Eai?? Qual vai ser o mascote do 

CAEA?? Depois de completar um ano de 

existência, o CAEA está atrás de ideias 

para seu mascote e queremos a sua 

ajuda! 

 Vai funcionar assim: em um 

primeiro momento teremos uma reunião 

aberta (no final de setembro) para todo 

mundo que tiver uma ideia apresentá-la 

e defendê–la. Em seguida, abriremos 

uma votação para que os alunos de 

engenharia ambiental escolham o 

mascote entre os pré selecionados em 

reunião. 

 Então já vai juntando suas ideias 

de mascote para apresentar para a 

gente, porque daqui a pouco o ovo do 

CAEA vai chocar!! Fique ligado na nossa 

página do Facebook para mais 

informações! 
  

Por Adriana Wright, Henrique Novaes e 

Nikolay Anghinah 

Os vídeos de Survivor na 

ONU 

  
  

A competição IntegraPoli, realizada no início 

do ano entre os Centros Acadêmicos, é conhecida 

por suas polêmicas. Durante muitos anos ela foi 

repleta de itens machistas, homofóbicos e ofensivos 

de diversas formas. Nesse sentido, um item chamou 

a atenção no Integra deste ano: reproduzir o clipe de 

Survivor da cantora Clarice Falcão, cujo conteúdo 

tem um caráter empoderador para mulheres.  

Os Centros Acadêmicos fizeram os vídeos e 

todos foram extremamente fortes. O do CEC, em 

especial, alcançou uma grande repercussão, sendo 

reproduzido no programa Altas Horas, 

compartilhado por diversos jornais, sites e até 

mesmo pela própria Clarice Falcão, atingindo mais 

de 345 mil visualizações no Youtube. Com tamanha 

repercussão, a USP Mulheres, que todo ano vai a um 

fórum da ONU sobre mulheres, levará, em conjunto 

com a criadora do item e algumas politécnicas, o 

vídeo do CEC para ser exibido no evento e todos os 

outros em pen drives a serem distribuídos para 

todas as pessoas presentes.  

Por Adriana Wright 

Calendário 

  
Um ano de CAEA: Dia do 

Roxo e piquenique 

Semana da P1 

  

Festa no Quintal: CAVC 

+ Ambiental 

Itaipu 

  

23/08 

  

29/08 a 1/09 e 11/09 

  

01/09 

  

07/09 a 10/09 

  

  

  
  

07 a 10/09 

13/09 

  

15/09 

  

28/09 

  

  

Engenharíadas 

Palestra sobre os módulos 

específicos do PHA 

Fuego – Open Bar 

  
  

1
o
 Encontro de Engenharia 

Ambiental  



 

 

 

  O que tem acontecido com os módulos 

vermelhos? 
 

 

 

 
 

Os módulos vermelhos são “o novo 

quinto ano da EC3”. Eles consistem em 

dois semestres de matérias focadas em 

uma especialização, e podem ser 

ingressados semestralmente pois não 

existe uma ordem para cursá-los.  

Os alunos poderão iniciar o módulo 

quando tiverem cumprido  80% dos 

créditos de obrigatórias e, separa-

damente, 80% de optativas até o sétimo 

semestre. Matérias obrigatórias do oitavo 

semestre que tenham sido adiantadas não 

serão consideradas.  

Em números, há 168 créditos de 

disciplinas obrigatórias e 24 de optativas 

até o sétimo semestre, 80% disso são 135 

de obrigatórias e 19 de optativas. Caso o 

aluno não tenha cumprido estes requisitos 

o JupiterWeb não abrirá a opção de 

escolha dos módulos quando o edital 

abrir.  

A parte acadêmica do CAEA e a 

Ambiental se preocupam com esse critério 

definido na CG (Comissão de Graduação), 

já que poucos alunos do quarto ano 

cumprem estes requisitos. Contudo, por 

terem sido decididos na CG, esses 

critérios não podem ser alterados 

atualmente, apesar das tentativas. 

Ainda assim, caso um aluno tenha, 

por exemplo, cumprido o critério de 

obrigatórias e não o de optativas, 

recomendamos entrar em contato com o 

PHA para avaliar sua situação ou com as 

diretoras acadêmicas do CAEA para tirar 

suas dúvidas. 

O PHA oferecerá 4 módulos:  
 

1. Obras Hidráulicas: Capacita os 

engenheiros  para   atuar  nas  áreas  

 

 

de planejamento, projeto e construção de 

obras fluviais e marítimas. 

 

1. Indústrias Sustentáveis: Capacita os 

engenheiros a identificar, analisar e 

propor soluções técnicas a 

problemas de engenharia e meio 

ambiente em contextos diversos. 

 

2. Saneamento Ambiental: Capacita os 

engenheiros para atuação 

direcionada ao tratamento de água, 

esgoto, resíduos sólidos e sistemas 

de drenagem. 

 

3. Recursos Hídricos: Capacita os 

engenheiros para atuação 

direcionada ao planejamento e a 

gestão de recursos hídricos, 

considerando aspectos de projeto, 

análise estratégica e viabilidade 

ambiental. 

 

 

 Não esqueça de comparecer aos 

eventos realizados visando melhor 

esclarecer para o aluno o funcionamento e 

conteúdo dos módulos: 

 

1. Feira com os representantes dos 

módulos: segunda-feira, 21 de 

agosto, das 12h às 15h na sala S-30 

do Prédio da Ambiental e Civil. 

 

2. Palestra focada nos módulos do 

PHA: quarta-feira, 13 de setembro, 

às 11h. 

 

 

Para mais informações procure a 

página do CAEA e o evento sobre os 

Módulos Vermelhos. 

 
 

Por Beatriz Lavia e Stéphanie Maalouf 
Diretoras Acadêmicas do CAEA 

 



 

  

 Cientistas transformam CO
2
 em combustível 

  
  
  

  

 Resiliência 

  

  

A humanidade já conhece a ideia de 

que é possível transformar CO2 em O2, 

porém esse é um serviço que temos 

deixado a cargo apenas dos organismos 

clorofilados, devido ao seu alto custo e 

dificuldade de implementação. No 

entanto, através de pesquisas na área em 

universidades de Chicago (EUA) e Toronto 

(Canadá), essa realidade artificial tem se 

aproximado cada vez mais de nós.  

  

Com uma redução de 20 vezes no 

custo total da reação da redução do CO2 

em CO e posteriormente em O2, os 

pesquisadores simularam a atuação das 

plantas e foram capazes de gerar O2. 

Resta se questionar agora se o trabalho 

poderá ser feito em grande escala e ser 

um dos agentes de ajuda no combate aos 

efeitos climáticos da Terra. 

  

Por Bruna Martines 

  
Fontes: 

O Globo – https://oglobo.globo.com/sociedade/sustentabilidade/cientistas-criam-tecnica-que-

transforma-co2-em-combustivel-19833916 

  
  

Resiliência, na física, é a capacidade 

que alguns corpos têm de retornar à forma 

original após terem sido submetidos a uma 

transformação elástica. Para a gente, é a 

qualidade daquele que consegue se 

recuperar de situações de crise e se 

recobrar facilmente. Cai, machuca, mas 

volta ao normal. Resiliente é o empresário 

que entrou em falência e hoje está de pé, 

de novo, no mercado. É a pessoa que 

sofreu uma desilusão amorosa e hoje está 

bem consigo mesma e encontrou alguém 

que a merecia de verdade. É o 

universitário que não passou de primeira 

no vestibular, mas se ergueu e continuou 

tentando; ou aquele que está longe de 

casa, mas seguindo em frente, mesmo com 

a saudade e com os nabos de cada dia. É 

aquele que tirou 1,2 na prova (mesmo 

tendo estudado), mas que correu atrás do 

prejuízo e, no final das contas, conseguiu 

passar sem Rec – ou não conseguiu, sei lá; 

mas é aquele que no próximo ano (ou 

depois), vai ter que deixar a  chateação  de  

lado e estudar tudo de novo e vai passar, 

certeza. 

Isso porque a resiliência é 

necessária. A vida continua e não podemos 

ficar nos lamentando. Temos que nos 

recobrar e buscar força não sei de onde 

para prosseguir. Resiliência é, também, ter 

esperança. Esperança de que as coisas vão 

melhorar. “Vai dar bom!” talvez seja o 

pensamento, a força necessária para que 

passemos pelos momentos de 

adversidade, com a vitória lá no final. E, 

nossa, como a gente aprende! A gente se 

torna mais flexível às situações, mais 

estável emocionalmente. Porque, claro, 

“Vai dar bom!”. Uma hora, vai. 

A resiliência, então, não é 

“sofrermos a transformação elástica” e, em 

seguida, “voltarmos à forma original”. É 

mais do que isso. É sofrer a deformação e 

sair dessa situação diferente do que no 

princípio: melhores, mais evoluídos. 

Sejamos resilientes.  
 

  

Por Nicole Chacon 

2
o
 semestre de Engenharia Ambiental 

  

Coluna da Bixete 
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O preço da pesquisa no Brasil 
 

O incentivo à pesquisa no Brasil 

sofre mais um corte de verbas como 

reflexo do contexto político-econômico 

atual. O Conselho Nacional de 

Desenvolvimento Científico e Tecnológico 

(CNPq), agência do ministério da Ciência, 

Tecnologia, Inovações e Comunicações 

(MCTIC), cujo propósito é o fomento à 

pesquisa científica e tecnológica e 

incentivo à formação de pesquisadores 

brasileiros, se encontra em meio a um 

cenário de redução orçamentária. O órgão 

incentiva pesquisa pela concessão de 

bolsas e atinge diretamente milhares de 

estudantes de ensino médio e superior, em 

nível de pós-graduação, recém-doutores e 

pesquisadores já experientes.  

A entidade recebe verbas do 

próprio MCTIC e do Fundo Nacional de 

Desenvolvimento Científico e Tecnológico 

(FNDCT) e foi atingida nas duas frentes, 

seja por atraso no pagamento ou por 

contingência de verba; só do ministério, 

esse valor chega a 44% do orçamento 

anual  previsto. O  corte  foi  anunciado  em  

março deste ano, atingindo os benefícios 

previstos para o segundo semestre que 

ainda não estavam vigentes. Não há 

confirmação oficial da suspensão de bolsas 

pelo CNPq ou pelo ministério e a previsão, 

segundo o secretário executivo do MCTIC, 

é de que todos os bolsistas recebam 

normalmente esse mês, enquanto 

alternativas para recompor o orçamento 

são discutidas. Contudo, em entrevista 

para o Estado de São Paulo, o presidente 

do CNPq, Mario Neto Borges, coloca o 

caso como de extrema urgência e diz: 

“acabou o dinheiro.” 

A incerteza sobre o futuro das 

bolsas paira no meio estudantil e vem 

sendo discutida entre alunos e também no 

corpo docente. Na USP, ocorreram eventos 

para debater a questão em algumas 

unidades, convocados principalmente por 

estudantes de pós-graduação, e há 

previsão de ações futuras para lutar contra 

o cenário já precário da produção 

científica no Brasil.  

 

Por Letícia Costa Cavallini 

 



 

  

 Energia renovável 

  
  
  No aspecto energético, o Brasil era 

considerado uma referência mundial e um 

exemplo a ser seguido. Quase 50% da 

matriz de energia brasileira é renovável, 

devido à grande quantidade de usinas 

hidrelétricas. Na China, por exemplo, 

quase toda a eletricidade é produzida a 

partir do carvão, causando sérios 

problemas de poluição urbana.  

Entretanto, a realidade está 

mudando. No panorama mundial, vários 

países, inclusive a China, estão adotando 

medidas inovadoras em relação à energia 

limpa. O governo chinês responde por 

metade dos investimentos globais em 

renováveis, o Reino Unido desfruta de um 

parque eólico em  alto mar  e a  Espanha  é  

  

líder na produção de energia solar no 

mundo. 

Mas a grande novidade parte da 

Alemanha. Painéis solares ou geradores 

eólicos correspondem a 87% de toda a 

energia consumida no país. Existe um 

mercado de compra e venda de energia, 

similar ao mercado de ações. Quando a 

oferta de energia aumenta, os preços 

tornam-se negativos, ou seja, o próprio 

governo alemão chega a pagar para a 

população consumir.  

Com as ações concretas desses 

países, surge a oportunidade para um 

desenvolvimento sustentável de alcance 

global e o Brasil não deve perder essa 

oportunidade.  

Por Daniela Machado 

  

Fontes: 
  

http://exame.abril.com.br/economia/os-10-paises-que-mais-investem-em-energia-renovavel/ 
  
http://opiniao.estadao.com.br/noticias/geral,energia-no-brasil-e-no-mundo-imp-,1075220 
  
http://www.brasil.gov.br/meio-ambiente/2015/11/energia-renovavel-representa-mais-de-42-da-

matriz-energetica-brasileira 
  
http://www.energia.sp.gov.br/2015/11/alemanha-e-modelo-de-mudanca-energetica/ 
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  1o Encontro de Engenharia Ambiental 

na Escola Politécnica da USP 
 

 

 

 
 

Como é de amplo conhecimento, o 

curso de Engenharia Ambiental é algo 

muito novo não só na Escola Politécnica, 

mas no Brasil inteiro. Enquanto a grande 

maioria das engenharias já possui suas 

áreas de atuação e atribuições bem 

definidas, a Engenharia Ambiental passa 

por um processo de consolidação tanto no 

mercado de trabalho quanto no ambiente 

acadêmico. 

Buscando então aumentar a unidade 

e identidade dos alunos desta engenharia 

entre si e com o seu próprio curso, o CAEA 

está organizando o 1° Encontro de 

Engenharia Ambiental na Escola 

Politécnica da USP.  O evento tomará 

espaço no prédio da Ambiental e Civil no 

dia 28 de setembro, tendo seu início de 

manhã e se encerrando apenas no final da 

tarde. 

Ele contará com uma parte mais 

técnica de manhã com uma palestra de 

abertura, uma breve apresentação seguida  

de uma discussão e perguntas dos alunos a 

representantes do CREA e CRQ. Além 

disso, haverá a apresentação das 

perspectivas de trabalho de um 

engenheiro ambiental e os seus desafios 

por duas empresas convidadas. Já na parte 

da tarde, teremos uma roda de conversa 

para troca de experiências entre todos os 

alunos formados e os graduandos. 

Os preparativos do evento seguem 

de acordo com o cronograma e as 

expectativas de todos do CA com esse 

projeto são muito altas. Queremos 

construir junto de todos os alunos da 

ambiental a cara do curso e definir o que 

ele representa no ramo da engenharia. 

Portanto, faço aqui o primeiro convite a 

todos os alunos da área para 

comparecerem ao evento e se juntarem a 

nós. A presença de cada um será mais que 

bem vinda! Continuem atentos à nossa 

página pois em breve teremos mais 

informações! 

Por Rodrigo Collet 

 

 

 
 

 Furacão 

 
 

 

Para. Pensa. E então clarifica: 

 

O que isso faz? O que significa? 

 

Caminhe. Tropece. Levante. Prossiga. 

A pedra que mata se torna sua amiga. 

 

Ria. Ame. Beije. Viva. 

A alma em chamas brilha agressiva. 

 

Levante. Tropece. Caminhe. Siga. 

O que a dúvida acende o caminho desliga. 

 

Não olhe para trás. 

Nem olhe para frente. 

 

Você só vive no momento presente. 

 

 

Não para. Não pensa. Nem clarifica. 

Porque dói a pergunta, Mas não justifica. 

 

Que viva indecisa. 

 

Que suma o sorriso. 

 

Não tenha medo de viver o improviso. 

 

Que suma o sorriso. 

 

Que viva indecisa. 

 

Até o maior furacão com amor se converte 

em brisa. 

 

Por Fernando Conca (ps.) 



 

  

Enigmas 

Por Antonio Silveira 

  
  
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  As idades 

  
  
  Fernando Enrico Ribonucci Barone e João, dois engenheiros ambientais, se 

encontraram em uma estação de tratamento de esgoto: 

"Se não me falha a memória, você tem três filhos," diz Fernando. "Quais são as 

idades deles hoje?" 

"O produto da idade deles é 36," diz João, "e a soma de suas idades é exatamente 

igual ao dia de hoje." 

"Me desculpe, João," diz Fernando depois de alguns minutos pensando, "mas só 

com isso não consigo dizer a idade de seus filhos." 

"Ah, eu esqueci de lhe dizer! Meu filho mais novo é ruivo." 

"Agora sim sei a idade de cada um deles." diz Fernando. 

Quais são as idades dos filhos de João? 

  

As lâmpadas 

  

  

Do lado de fora de um 

laboratório de hidráulica há três 

interruptores, e um deles acende uma 

lâmpada dentro do laboratório. O que 

você deve fazer para descobrir qual 

interruptor acende a lâmpada, dado 

que você pode entrar no laboratório 

uma única vez para verificar se a 

lâmpada está acesa ou não? 

  

  

  

  

  

  

  

 A pergunta 

  
  

Você está indo para a cidade da 

verdade, onde todos falam só a verdade. No 

caminho você se depara com uma 

encruzilhada, onde um dos caminhos leva à 

cidade da verdade, e o outro leva à cidade da 

mentira, onde todos sempre mentem. Há uma 

engenheira ambiental nessa encruzilhada, 

porém você não sabe de qual cidade ela vem. 

Qual pergunta você faria a ela para descobrir 

qual é o caminho para a cidade da verdade? 

RESPOSTAS 

  
  

As idades 

  
Existem oito possibilidades de idades para que 

o  produto  delas  dê  36:  (1, 1, 36),   (1, 2, 18),  (1, 3, 12), 

(1, 4, 9),  (1, 6, 6),  (2, 2, 9),  (2, 3, 6),  (3, 3, 4). 

A primeira opção está descartada, pois a soma 

tem que ser menor ou igual a 31. Como Fernando sabia o 

dia em que eles estavam, ele descartou todas as opções 

em que a soma das idades não fosse 13, já que há duas 

opções em que a soma é 13. Após João falar que seu filho 

mais novo tem cabelo ruivo, quer dizer que há um filho 

mais novo, eliminando a opção (2, 2, 9), o que nos deixa 

com as idades (1, 6, 6). 

A pergunta 

  
Você deve perguntar "Qual é o caminho para a 

sua cidade?". Se a engenheira for da cidade da verdade, 

ela apontará para a cidade da verdade; se ela for da 

cidade da mentira, também apontará para o caminho da 

cidade da verdade. 

  

As lâmpadas 

  
Você deve ligar o primeiro interruptor, e deixá-

lo ligado por uns 5 minutos. Depois você deve desligá-lo 

e ligar o segundo interruptor, e então entrar no 

laboratório. Se a lâmpada estiver acesa, o segundo 

interruptor a acende; se a lâmpada estiver apagada e 

quente, o primeiro interruptor a acende; se ela estiver 

apagada e fria, o terceiro interruptor a acende. 

  



 

Raven Cactus 

 
 

   
 

 

 

 
 

O nosso jornal também está 

disponível online! Você pode 

acessá-lo pela página do CAEA no 

Facebook ou escanear o QR code 

abaixo e ler as matérias no seu 

celular. Aproveite! 

 

Se você gostou do CAEA boa? e quer 

paricipar mande seus textos, poemas, desenhos e 

ideias para caea.poli.usp@gmail.com ou entre 

em contato com alguém da gestão! Estamos 

abertos a sugestões, críticas e elogios! 

Por Ligia Kazue Ishisaki 

 

Participe das reuniões ordinárias do CAEA! 

Elas ocorrem toda quarta-feira às 17 horas e para 

saber a sala é só perguntar para alguém da 

gestão! E fique de olho na página do CAEA para 

saber quando será a próxima reunião do jornal! 

mailto:caea.poli.usp@gmail.com

